
Querida Mãezinha Sónia, meu querido Pai 
e irmãos sempre amados, a Bênção da Paz per­
maneça conosco. 

Estou emocionado. Uma festa diferente 
num ambiente novo. Celebração dos vinte no­
vembros na Terra. Não sei como escrever o que 
sinto. Ficaria contente se pudesse usar minhas 
próprias lágrimas de alegria para configurar em 
palavras o júbilo de que me sinto possuído. 

Pais queridos, nunca imaginei, em minha 
existência ligeira, pudesse comemorar o primei­
ro aniversário de minha permanência no Pla­
no Físico, depois de haver passado pela chama­
da ' 'liberação do corpo''.1 Agradeço o carinho 
que colocaram em nossas lembranças. 

1) Desde a partida de Roberto para o Plano Espiritual, seus pais 
e irmãos comemoram-lhe o aniversário de nascimento em Ube­
raba, no Hospital do Fogo Selvagem e num dos bairros pobres 
da cidade, distribuindo mantimentos, roupas e brinquedos. 
O leitor observará, também, em outras mensagens a importân­
cia que Roberto confere a tais comemorações, em função de seu 
alcance social e de seus exemplos de solidariedade humana, 
pois beneficiam centenas e centenas de pessoas. 

A Mãezinha Sónia, para a nossa felicidade 
tomou a veste branca, após o luto de tantos me­
ses de saudade e quase desolação. Os irmãos es­
vaziaram as poupanças para me presentearem 
na pessoa de nossos companheiros menos 
felizes.2 E o Céu, segundo esperamos, nos pro­
porcionará no entardecer de amanhã uma fes­
ta brilhante, de corações para corações, como 
nunca pensei conseguir presenciar.3 

Dizer' 'muito obrigado'' é tão pouco, no en­
tanto, querido pai, o que fazer senão aprovei­
tar os recursos que se tem para manifestar os 
nossos melhores sentimentos? 

Desejava ser eu mesmo a dádiva de paz e fra­
ternidade a ser entregue, a fim de louvarmos 
não a minha memória pessoal e, sim, o Eterno 
Doador de Tudo o que possuímos. 

Não me descarto da nossa alegria e, por isso, 
aspiro a dizer que todas essas bênçãos perten-
2) Roberto mostra-se reconhecido aos irmãos, que, para par­
ticipar das festas de luz que os genitores organizam, servem-
se de suas poupanças, oferecendo-nos extraordinário exemplo 
de abnegação e de respeito aos companheiros mais carentes. 

3) A mensagem foi recebida no dia do aniversário de Rober­
to e, às vésperas da comemoração programada em sua home­
nagem , chovia bastante e sua mãezinha não escondia apreen­
são ante a perspectiva de chover também no dia seguinte, o que 
tisnaria o brilho da festa. Roberto captou as preocupações ma­
ternas e disso faz referência na mensagem. Fel Üzmente, na tarde 
do dia seguinte o sol fez-se presente e a reunião festiva foi das 
mais belas. 



cem à Sabedoria do Amor Infinito que nos reu­
niu para sempre nos laços benditos da comu­
nhão espiritual em que nos reconhecemos. 

Querida Rachel, queridos irmãos Moises, Re­
nato e Ricardo, conservando igualmente a Ro­
sana por flor de carinho a enfeitar-nos as lem­
branças, agradeço a vocês todos, irmãos queri­
dos, pela felicidade que me ofertam e pelas 
mensagens de ternura que me dirigiram. 

Espero que nossos pais sempre queridos se 
orgulhem de nós, no desempenho de nossos 
deveres, através do tempo e da Vida. E verda­
de que a Lei me transferiu de residência, mas 
não me alterou os sentimentos. Sou o mesmo 
irmão amigo e reconhecido que lhes deve tanto. 

Aos pais amados, o nosso reconhecimento 
por nos haverem recolhido nos braços, 
habilitando-nos para viver segundo os precei­
tos da Luz Divina que nos regem a existência. 

Mãezinha querida, agradeço a sua fé, o seu 
entusiasmo na construção do bem, a sua con­
fiança na Espiritualidade e o seu dom de servir, 
tão claramente manifesto, na preparação da 
alegria que me reservaram. 

Estou feliz e formulo votos para que a nossa 
plenitude de paz doméstica consiga envolver 
todos os ingredientes do nosso encontro com a 
família maior, junto da qual nos reconhecere­
mos cada vez mais integrados em nossos com-

promissos de fidelidade ao Santo dos Santos. 
Papai querido, estou satisfeito e comovido 

com a sua presença. Conheço a extensão de suas 
responsabilidades e obrigações e sei quanto vale 
cada hora de sua presença, especialmente junto 
de nossos doentes, pedaços da família espiritual 
que os Mensageiros do Bem Eterno colocaram 
em nossos braços. 

Beijo-lhe as mãos reconhecidamente e faço 
preces do coração por sua tranqüilidade e 
segurança. 

Conversei com a Mãezinha Sônia sobre as 
minhas primeiras impressões da Vida Espiri­
tual, quando pude tomar do lápis pela primeira 
vez, entretanto, hoje, com permissão de nos­
sos Mentores Maiores, peço o seu consentimen­
to para contar-lhe que o meu desligamento do 
corpo foi rápido. 

Horas antes, nada previa com relação ao 
acontecimento significativo que me aguarda­
va. Preparava-me para o descanso depois de ha­
ver medicado o trato nasal, quando senti no 
peito algo semelhante a uma pancada que me 
alcançou todas as redes nervosas. 

Tentei falar mas não consegui. Um torpor 
suave se seguiu ao fenômeno e notei que um so­
no compulsivo me invadia a cabeça. 

Percebi, intuitivamente que me deslocava do 
corpo, embora permanecesse vinculado a ele, 



quando em meio do esforço para definir o que 
sentia para a análise de meu próprio raciocínio, 
ouvi nitidamente sobre mim a voz inesquecí­
vel de alguém pronunciando as santas palavras: 
' 'Baruch Dayan Emet' ' e reconheci que a fra­
se não partia dos nossos de casa.. . 4 

Busquei identificar-me com a sublime ex­
pressão de louvor, mas o torpor aumentava. O 
frio nas extremidades me compelia a admitir a 
presença da liberação física e rendi-me aos de­
sígnios do Eterno, tentando seguir o rumo em 
que a voz se expressara, qual se me houvesse 
transformado num pássaro ansioso por saber a 
direção do meu novo ninho, já que não man­
tinha mais qualquer dúvida sobre a ocorrência 
que me separava da moradia corpórea, à ma­
neira do inquilino que se vê expulso da própria 
habitação, atendendo a influências compulsi­
vas; no entanto, entre aquela voz e eu mesmo 
estava o desmaio que me consumia o discerni­
mento... 

Foi quando tomado de estranha sensação de 
bem-estar, escutei ainda as palavras: "Leshaná 

4) É da tradição hebraica que como ato final da cerimônia de 
sepultamento de um familiar, com o corpo presente, os parentes 
mais diretos façam uma oração que termina com a frase: 
- Baruch Dayan Emet - Abençoado seja o juiz verdadeiro ou 
abençoado seja o juiz da verdade. 
Com a mesma frase, Roberto foi recebido pelo avô no Plano 
Espiritual. 

Habaá bi-Yerushalayim".5 Compreendi que 
era um adeus e dormi com a tranqüilidade de 
uma criança. Mais tarde, soube que o meu avô 
Moszek Aron ditara em meu favor aqueles vo­
cábulos santos para que me aquietasse, contan­
do com os imperativos do Mais Alto. 

Quando acordei, me via num leito alvo com 
a Vovó Rachel velando por mim. Dias se pas­
saram, sem que eu lhes saiba da conta. Enten­
di sem relutância que já não mais me encontra­
va em nossa casa e, sim, numa ' 'outra vida' ', 
que se fazia surpresa e deslumbramento para os 
meus pensamentos de moço. 

Depois de algum tempo, o Vovô Moszek 
veio ao meu encontro. Reanimou-me. Restabe­
leceu-me o auto-controle e a auto-confiança. 
Quando me buscou para encontrar outros ami­
gos no recinto dedicado à oração, no amplo 
educandário-hospital, chorei de emoção ao ob­
servar que formosa turma de pessoas amigas, 
que eu não conhecia, pronunciava as palavras: 
' 'Boi Beshalom' '.6 Em seguida, cantaram, es­
ses novos companheiros, o hino Shalom 
Aleichem.7 

5) Leshaná Habaá bi-Yerushalayim - O ano que vem em 
Jerusalém. 

6) Boi Beshalom - Venha em paz. 

7) Shalom Aleichem - Hino que dá as boas vindas aos anjos 
da paz, cantado na sexta-feira à noite. 



Terminado o cântico, meu avô Moszek 
achegou-se a mim e assinalando-me com o 
"Maguem David" 8 falou, abençoando-me: 

- Deus te faça igual a Efraim e a Menashés.9 

As lágrimas banharam meu rosto, enquan­
to o avô promovia o Seder1 0 em cuja reunião 
pude fazer muitas perguntas. Vim a saber en­
tão que me achava em Erets Israel, ou Terra do 
Renascimento, cuja beleza é indescritível.11 

Ali, naquela província do Espaço Terrestre, 
se erguia uma outra cidade luminosa dos Pro­
fetas. Os que choraram no mundo, os que so­
freram torturas, os que foram martirizados e 
queimados, perseguidos e abatidos por amor à 
Vitória do Eterno e Único Criador da Vida ope­
ravam repousando ou descansavam trabalhan­
do pela edificação da Humanidade Nova. 

Com estes apontamentos não quero dizer 
que estava tanto quanto prossigo, numa cida­
de privilegiada, porque outras nações as pos­
suem nas esferas que cercam o Planeta, mas 

8) Maguem David - estrela de David. 
9) Deus te faça igual a Efraim e Menashés-irmãos gêmeos, fi­
lhos de Jacob. Esta frase é uma tradicional bênção paternal. 

10) Seder - a ceia festiva na primeira e na segunda noite da Pás­
coa judaica. Comemorar o Seder, era hábito muito cultivado 
pelo avô paterno, antes de falecer. 

11) Erets Israel - Terra de Israel. 

aquele recanto era o meu coração pulsando com 
milhares ou milhões de outros corações, consa­
grados ao Pai Único. 

Pai querido, lembrei-me de nossa união no 
Lar e chorei de saudade e esperança, amor e ale­
gria. Revisei a imagem da família querida e reu­
nindo o seu carinho, a ternura de minha mãe 
e a dedicação de meus irmãos por dentro de mi­
nha própria alma, enviei-lhes, sem saber como 
fazia semelhante mensagem, as palavras inol­
vidáveis de Ruth a Noemi: ' ' Onde fores, tam­
bém irei, o seu povo será o meu povo, o seu rei 
será o meu rei". 1 2 

Pelo que digo, são capazes de avaliar as mi­
nhas emoções na Vida nova em que me reco­
nheço, começando a estudar e a trabalhar, sob 
clima diferente do Mundo Físico. 

Meu avô Moszek presente aqui me solicita 
terminar a narrativa do que me aconteceu e 
acontece. Veio ele, com um amigo de nome 
Moritz Heiman e, em minha companhia, está 
o Moyses Zatyrko que saúda os queridos pais, 

12) Conforme nos fala o Velho Testamento, Noemi tinha dois 
filhos casados com moças moabitas (não judias) e Ruth era uma 
delas. Com a morte dos filhos, Noemi retornou a Israel, em 
companhia de sua nora Ruth que se converteu ao judaísmo, di­
zendo a Noemi as palavras citadas por Roberto. 



Rosa e Boruch.1 3 

Desejava prosseguir, mas não posso. 
Meu querido pai, muito grato pelo crédito 

que me concede, fazendo companhia à Mãe­
zinha e aos irmãos queridos para compartilhar­
mos das mesmas alegrias e das mesmas orações. 
Diz meu avô que amanhã, antes de começar o 
novo dia do calendário, teremos o nosso "Oneg 
Shabat" 1 4 e estamos todos felizes. 

Pais queridos e amados irmãos, agradeçam 
por mim aos amigos que me hospedam neste 
recinto de paz e recebam todos juntos o abra­
ço de muito carinho e muito amor, com mui­
ta esperança no futuro e muita fé em nossas rea­
lizações no presente, do filho e irmão reconhe­
cido. 

ROBERTO MUSZKAT 
16.Novembro. 1979 

13) Provavelmente, Moritz Heiman, amigo de seu avô pater­
no, ao tempo em que residia na Polônia, nos idos de 1920. 
Moyses Zatyrko, filho de Rosa ejaime Boruch Zatyrko, coman­
dante da TAM, conhecida companhia aérea paulista, faleceu 
em acidente aviatorio no dia 8 de fevereiro de 1979, nas pro­
ximidades de Bauru (SP). Sua genitora, D. RosaZatyrko, se en­
contrava em Uberaba, quando da recepção desta carta 
mediúnica. 

14) Oneg Shabat - literalmente significa' 'alegria de sábado''; 
comemoração festiva no dia do descanso, o sábado (Shabat). 

Querida Mãezinha Sônia e querida Rosana. 
Estou reconhecido em meus votos de paz. 

Tenho todos de casa na lembrança e registro 
o meu reconhecimento à devoção da Mamãe no 
culto às nossas datas. 

Compreendo. Também eu me sensibilizo, 
ante o dia a repetir-se com recordações tão vi­
vas de minha retirada do lar. Entretanto, Mãe­
zinha Sônia, tudo sucede para o bem, quando 
procuramos o bem. 

Por homenagem do carinho de seu filho,' 
quero dizer-lhe que todas as minhas lembran­
ças são lindas e que de suas mãos queridas sem­
pre recebi unicamente a felicidade e o bem 
maior. 

Filhos precisam de zelo para estarem no ca­
minho certo e no passo seguro. 

Desejo, Mamãe querida, que o seu amor me 
sinta na intensidade do amor com que a reúno 
com meu pai no coração. 

Muitas saudades iluminadas de beijos para 
os irmãos com um beijo e abraço maior à que-


